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APRESENTAÇÃO

A obra “Solos nos Biomas Brasileiro” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora, em seu volume III, apresenta, em seus 17 capítulos, conhecimentos 
tecnológicos para Ciências do solo na área de Agronomia.

O uso adequado do solo é importante para a agricultura sustentável. Portanto, 
com a crescente demanda por alimentos aliada à necessidade de preservação e 
reaproveitamento de recursos naturais, esse campo de conhecimento está entre os 
mais importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

As descobertas agrícolas têm promovido o incremento da produção e a 
produtividade nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias nas 
Ciências do solo estão sempre sendo atualizadas e, em constantes mudanças para 
permitir os avanços na Ciências Agrárias. A evolução tecnológica, pode garantir a 
demanda crescente por alimentos em conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume dedicado à Ciência do solo traz artigos alinhados com a produção 
agrícola sustentável, ao tratar de temas como o uso de práticas de manejo de 
adubação, inoculação de microorganismos simbióticos para a melhoria do crescimento 
das culturas cultivadas e da qualidade biológica, química e física do solo. Temas 
contemporâneos de interrelações e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos hídricos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências do solo, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área de Agronomia e, 
assim, garantir incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
Jorge González Aguilera
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CAPÍTULO 1

PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE ALUNOS DE UMA 
ESCOLA PÚBLICA DE NÍVEL MÉDIO DA CIDADE DE 

NATAL/RN

Daniel Nunes da Silva Júnior
Universidade Federal de Viçosa

Viçosa – Minas Gerais

João Daniel de Lima Simeão
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte
Natal - Rio Grande do Norte

Martiliana Mayani Freire
Universidade Federal Rural de Pernambuco

Recife – Pernambuco

Éric George Morais
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Macaíba – Rio Grande do Norte

Anna Yanka de Oliveira Santos
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Macaíba – Rio Grande do Norte

Sandja Celly Leonês Fonsêca
Universidade Federal do Rio Grande do Norte

Macaíba – Rio Grande do Norte

RESUMO: O estudo e caracterização da 
percepção ambiental é ferramenta importante 
para traçar metodologias de reeducação 
ambiental. De forma geral, cada indivíduo possui 
percepções diferentes frente às ações sobre o 
meio. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 
percepção ambiental de alunos de uma escola 
pública, com ênfase à percepção dos indivíduos 
quanto ao recurso natural solo. A pesquisa 

foi realizada na Escola Estadual Professor 
Varela Barca, localizada na cidade de Natal / 
RN. Foram realizadas visitas a escola a fim de 
realizar divulgação do trabalho e sensibilização 
dos alunos a participar. Em seguida, foi aplicado 
questionário do tipo misto (perguntas abertas 
e fechadas), abordando a temática meio 
ambiente, natureza e solo. Depois, foi realizada 
entrevista coletiva semiestruturada, em 
contexto muito semelhante ao de uma conversa 
informal, onde buscou-se dirigir a discussão dos 
temas de maior importância, fazendo perguntas 
adicionais para elucidar questões que não 
ficaram claras, para auxiliar na constatação 
das respostas dadas ao questionário. De modo 
geral, os alunos mostraram consciência mínima 
sobre os conceitos ambientais e a importância 
do solo. Observou-se que a maioria dos alunos 
percebe a natureza como sendo fauna e flora 
e reconhece o meio ambiente como sendo 
o local que habitamos. Os alunos possuem 
conhecimento mínimo do solo, mostrando 
reconhecimento empírico da importância deste 
recurso para a natureza e, ou meio ambiente. 
Contudo, constatou-se ser importante a 
realização de campanhas de conscientização e 
educação em solos.
PALAVRAS-CHAVE: educação em solos, meio 
ambiente, recursos naturais.

ABSTRACT: The study and characterization of 



Solos nos Biomas Brasileiros 3 Capítulo 1 2

environmental perception is an important tool to draw up environmental re-education 
methodologies. In general, each individual has different perceptions regarding actions 
on the environment. The objective of this work was to evaluate the environmental 
perception of students of a public school, with emphasis on the individuals’ perception 
about soil as natural resource. The research was carried out at the State School 
Professor Varela Barca, located in the city of Natal / RN. Visits were made to the school 
in order to publicize the work and raise the awareness of students to participate. Then, 
a mixed type questionnaire (open and closed questions) was applied, addressing the 
theme of environment, nature and soil. After, a semi-structured collective interview 
was held, in a very similar context to an informal conversation, where it was tried to 
direct a discussion of the subjects of greater importance, asking additional questions 
to elucidate questions that were not clear, to assist in verifying the answers given to 
the questionnaire. In general, students showed minimal awareness of environmental 
concepts and the importance of soil. It was observed that most students perceive 
nature as being fauna and flora and recognize the environment as being the place we 
inhabit. Students have minimal knowledge of the soil, showing empirical recognition 
of the importance of this resource to nature and environment. However, it was found 
important to carry out awareness campaigns and education in soils.
KEYWORDS: Education in soils, environment, natural resources.

INTRODUÇÃO

O estudo e caracterização da percepção ambiental é ferramenta importante para 
traçar metodologias de reeducação ambiental. Cada indivíduo possui percepções e 
comportamentos diferentes frente às suas ações sobre o meio. Isso se dá pelo fato 
de que cada indivíduo possui formas diferentes de perceber o meio ao seu redor e 
os elementos que o compõem. É neste sentido que Faggionato (2002) sugere que 
as respostas e as manifestações caracterizam-se configuram-se conformam-se 
como resultados das percepções, dos processos cognitivos, dos julgamentos e das 
expectativas de cada indivíduo. 

Existem diversas metodologias para se estudar a percepção ambiental e alguns 
trabalhos buscam não apenas o entendimento do que o indivíduo percebe, mas 
promover a sensibilização, bem como o desenvolvimento do sistema de percepção e 
compreensão do ambiente. Estes trabalhos são importantes ao passo que fornecem 
informações sobre a percepção dos indivíduos envolvidos, possibilitando criar 
metodologias de reeducação ambiental.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais: Meio Ambiente - PCN (1997) como 
orientação às escolas brasileiras apresenta que Educação Ambiental deve perpassar 
todo o contexto didático-pedagógico por configurar uma dimensão da realidade 
cotidiana, inclusive, sendo a vivência do educando a contextualização iniciativo do 
debate ambiental, podendo configurar um Tema Transversal, compondo, assim, o 
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currículo escolar. O documento expõe que este processo deve abranger sucessivamente 
uma dimensão planetária:

A perspectiva ambiental deve remeter os alunos à reflexão sobre os problemas 
que afetam a sua vida, a de sua comunidade, a de seu país e a do planeta. Para 
que essas informações os sensibilizem e provoquem o início de um processo 
de mudança de comportamento, é preciso que o aprendizado seja significativo. 
(BRASIL, 1997, p. 189).

Arroyo sobre currículo entende como documento que tem como “princípio garantir 
direitos à cidadania, à justiça, à igualdade, à humanidade” (2014, p. 65) conduzindo 
o discente a postura crítica, assim sendo, configura-se como notória a importância de 
a Educação Ambiental compor a estrutura curricular, visto que, a criticidade deve ser 
exercida também frente ao debate da Sustentabilidade.

Segundo Kindel (2012) a Educação Ambiental faz-se necessária a partir do 
momento em que o homem se colocou na condição de “dono do mundo” e a natureza 
passou a ser quantificada e até mesmo mercantilizada, tal como, frente a urgência da 
reflexão feita em Silva (2005, p. 91):

Nas sociedades de “modernidade avançada”, como o são as sociedades ocidentais 
hoje, a perspectiva fisiocêntrica – que concebe a natureza como um recurso que 
tem valor em si mesma – foi substituída por uma perspectiva antropocêntrica, na 
qual a natureza se torna o quadro de práticas socioeconômicas a serviço do bem-
estar do homem.

Assim sendo, é preciso permitir que os estudantes conheçam a dinamicidade do 
mundo para tanto o debate deve ser presente na escolarização além das disciplinas 
das Ciências da Natureza, pois trata-se de um debate histórico, social, econômico e 
político, que exige posicionamento crítico.

Configura-se um cenário que exige ir além da informação e permitir uma 
formação da consciência ambiental, ou seja, a estruturação de uma Educação 
planetária, complexa (MORIN, 2000), que percebe o educando como ser humano 
de múltiplas dimensões, que dissemina a necessidade de preservar a natureza, mas 
sem negligenciar ou apresentar em segundo plano os porquês disso (MENDONÇA 
JÚNIOR, 2012).  

A educação básica, segundo os princípios legisladores, especialmente, a Lei de 
diretrizes e Bases da Educação – LDB 9.394 de 1996, assume o compromisso de 
oferecer aos brasileiros em formação básica com conhecimentos teóricos e condições 
para o pleno exercício da cidadania e esta prática deve abranger também o uso 
consciente de recursos naturais, a construção sustentável.  

Ademais, Mendonça Júnior (2012), apresenta que a Educação Ambiental 
tem dimensão política prática e militante, ao passo que, alia-se aos movimentos 
ambientalistas como solução possível para problemas ambientais contemporâneos, 
especialmente, ao realizar a conscientização e mobilização para mudança social. 
Junto a isso, Dias (2000) apresenta que exercer cidadania é agir e transformar a 
sociedade, assim sendo, identificar e definir problemas ambientais, propor estratégias 
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de correções, pensar soluções é exercício da cidadania e deve ser impulsionada e 
direcionada pela instituição escolar.

Frente a isso, o objetivo da Educação Ambiental no contexto escolar é segundo 
Giesta (2002, p. 159) promover “O desenvolvimento de hábitos, atitudes e conhecimentos 
que levam a uma mudança de posicionamento dos cidadãos no ambiente natural”, à 
medida que provoca transformação o debate na escola, segundo Dias (2000, p. 99): 
“deve permitir a compressão da natureza complexa do meio ambiente e interpretar a 
interdependência entre os diversos elementos que formam o ambiente, com vistas a 
utilizar racionalmente os recursos do meio”. 

A Lei 9.795 de 1999 Dispõe sobre a educação ambiental, institui a política nacional 
de educação ambiental e dá outras providências, figura-se como marco singular no 
que tange a Educação Ambiental, ao passo que, centraliza o ambiente escolar como 
espaço primordial do desenvolvimento da reflexão e problematização das questões 
ambientais, como essencial critério à cidadania, visto que, como ressalta Saito (2002) 
a PNEA referenciada tem forte preocupação social quando apresenta como princípios 
básicos a vinculação entre ética, educação, trabalho e práticas sociais.   

Ademais, em atenção a Legislação nacional educacional e a emergência do 
debate da Educação Ambiental será exequível uma Escola comprometida com a Vida, 
com o Meio Ambiente configurando uma “ecopedagogia”, como sugere Ruscheinsky 
(2002, p. 63), que conduz os discentes constituir uma nova cultura que percebe a rua, 
a lagoa e praia como extensão da casa. Ou ainda uma Pedagogia da Fraternidade 
Ecológica, difundida em Souza (2011) que objetiva a sustentabilidade partindo da 
vivência da ética do gênero humano na relação com a natureza.

Diante disso, objetivou-se com este trabalho avaliar a percepção ambiental de 
alunos de uma escola pública, com ênfase à percepção dos indivíduos quanto ao 
recurso natural solo

MATERIAL E MÉTODOS

A presente pesquisa trata-se de um estudo etnográfico, realizado com estudantes 
de médio de uma escola pública estadual. O local do estudo foi a Escola Estadual 
Professor Varela Barca, localizada na zona norte da cidade do Natal / RN. Participaram 
do estudo 48 estudantes do nível médio (do 1º ao 3º ano).

O trabalho consistiu na aplicação de questionário do tipo misto, contendo 
perguntas abertas (discursivas) e fechadas (objetivas) (BONI e QUARESMA, 2005). 
Previamente, foi realizada visita a escola, para apresentação da proposta à direção 
e para os professores. Foi realizada, por parte da direção da escola, divulgação do 
trabalho aos alunos, a fim de sensibilizá-los a participar. A participação dos alunos 
para responder ao questionário foi totalmente voluntária.

O estudo da percepção ambiental deu-se em dois momentos: aplicação do 
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questionário e entrevista coletiva semiestruturada. Inicialmente, os alunos receberam 
um questionário contendo 12 questões, sendo duas questões abertas (discursivas) e 
10 questões fechadas (objetivas), e foi solicitado que o respondessem de acordo com 
seus conhecimentos. Os estudantes foram orientados a marcar apenas uma alternativa 
para as questões objetivas, que dispunha de três alternativas: a) sim; b) não; c) não 
sei. Adicionalmente, no cálculo das frequências relativa e acumulada, considerou-se 
a opção “não respondeu” às questões em que os alunos não marcaram nenhuma 
das alternativas. Quanto as perguntas discursivas, foram orientados a respondê-las 
objetivamente, de forma direta com poucas palavras.

Após responderem o questionário, foi realizado momento de entrevista coletiva 
semiestruturada, em contexto muito parecido com de uma conversa informal, 
buscando direcionar a discussão para a temática do estudo. Oportunamente, foram 
feitas perguntas adicionais, para esclarecer o entendimento da forma como os alunos 
percebiam as questões em discussão. Durante a fala dos alunos, foram anotadas as 
palavras chaves, para, em seguida, comparar com as respostas dadas aos questionários 
(questões discursivas). Neste momento, sempre que possível, foi solicitado aos alunos 
que justificasse sua opinião quanto às questões objetivas.

O processamento dos dados constou da análise das frequências absoluta 
(somatório do número de respostas em cada alternativa) e relativa (%). As respostas 
dadas às questões discursivas foram agrupadas considerando as palavras chaves 
de cada resposta. As respostas das questões abertas foram analisadas de modo 
a identificar “palavras-chave” para o entendimento da resposta dada à questão. As 
respostas foram agrupadas de acordo com as palavras de maior frequência observada. 
Respostas outras que não continham palavras-chaves que permitissem agrupá-las 
nas alternativas anteriores foram computadas na opção “outros”. De igual modo às 
questões objetivas, no cálculo das frequências relativa e acumulada, considerou-se a 
opção “não respondeu” às questões em que os alunos não responderam.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudantes apresentaram certa confusão quanto aos conceitos de natureza 
e meio ambiente. A maioria dos alunos associou o conceito de natureza (Tabela 1.A) 
a “fauna e a flora” (39,58 %) e a “seres vivos” (20,83 %). Porém, uma quantidade 
considerável dos estudantes (33,33 %) emitiu conceitos outros que não puderam ser 
agrupados a essas definições.

Apenas 29,17 % dos alunos que participaram do estudo responderam que o meio 
ambiente é o “lugar onde habitamos, trabalhamos, estudamos e vivemos”, permitindo 
inferir que, desse modo, conseguem enxergar o ser humano como integrante do meio 
ambiente (Tabela 1.B). Grande parte dos estudantes considera que o meio ambiente 
é composto por “plantas e animais” (12,5 %) e por “seres vivos” (16,67 %). Por outro 
lado, 31,25 % dos alunos emitiram conceitos que não permitiu agrupar nas respostas 
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anteriores. 

Tabela 1. Questões discursivas (abertas) do questionário a respeito dos conceitos de natureza 
(A) e meio ambiente (B)

Outros: respostas que não apresentaram palavras que permitisse agrupá-las nas alternativas anteriores. NR: não 
respondeu.

A escola possui um importante papel social, não apenas enquanto espaço de 
disseminação do conhecimento, mas também de formação crítica e responsável. Uma 
dessas importantes questões é a que se refere o uso racional dos recursos naturais, 
inclusive do solo, e sua relevância para a construção do meio do meio ambiente. No 
que se refere a mudanças de hábitos e de percepções, acredita-se que a Educação 
Ambiental pode oferecer condições para a prevenção de processos de degradações 
ambientais (SILVA et al., 2015).

Os resultados em percentual (frequência relativa) das questões objetivas são 
apresentados na Figura 1. A maioria dos estudantes (92 %) afirmou conhecer o que é 
o solo (Figura 1 C). Durante a entrevista coletiva, os estudantes comumente emitiram 
conceito de solo associado às funções que o solo desempenha, como por exemplo 
“é o lugar onde a gente anda”, ou ainda, “ é o lugar em que as plantas crescem; lugar 
que a gente planta os alimentos” (texto entre aspas trata-se de síntese das respostas 
colhidas durantes a entrevista coletiva semiestruturada. 

Quanto ao conhecimento sobre a relação do solo com a natureza e, ou com o 
meio ambiente (Figura 1D), observou-se que 96% dos alunos afirmaram saber dessa 
relação. Entretanto, no momento da entrevista coletiva, os alunos tiveram dificuldade 
em estabelecer ou exemplificar ideias concisas e claras quanto a este assunto. Muitos 
afirmaram que o solo “é importante para sustentar a vida” e que o solo é um “integrante 
– faz parte – da natureza”. De modo geral, os alunos demonstraram entendimento do 
solo como integrador de sistemas (animais e vegetais), estabelecendo suas relações 
com a natureza, principalmente por meio das funções desempenhadas por ele.

A falta de conhecimento por parte dos alunos a respeito dos solos é perceptível 
na Figura 1E, uma vez que 58,62 % responderam não saber como o solo se forma e 
apenas 39,66 % afirmaram saber sobre a origem do solo. Ao serem questionados a 
este respeito, a maior parte dos alunos relacionou a formação do solo (pedogênese) 
com a decomposição de plantas e animais. Apenas alguns alunos foram capazes de 
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demonstrar em suas falas que a formação do solo está relacionada diretamente com 
a decomposição de uma rocha (material de origem), e a maioria deles demonstrou 
desconhecer a participação de fatores ambientais como chuva, vento, relevo, animais 
e vegetação para a formação do solo. 

Figura 1. Frequências relativas (%) das questões fechadas (objetivas) com ênfase na 
percepção do recurso natural solo
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Na Figura 1I os estudantes avaliaram a importância do meio ambiente e a relação 
com a qualidade de vida do indivíduo, inclusive ele próprio. Trata-se de uma visão 
considerada integradora, possibilitando o reconhecimento da necessidade do solo 
enquanto espaço de vivência, fonte de recursos, espaço de lazer e contemplação e 
principalmente enquanto parte do próprio indivíduo (SILVA et al., 2015). Deste modo, 
o apontamento feito pela maioria dos estudantes (86 %) evidencia a importância nos 
processos de planejamento e efetivação das intervenções por meio do conhecimento 
do solo. Neste sentido, a Educação Ambiental é um instrumento educacional 
imensamente necessário, de modo que contribui na construção de identificações e 
especificações para tal conceito (NOGUEIRA et al., 2015).

Quando indagados sobre a importância de estudar o solo, 44 % dos estudantes 
entrevistados relataram considerar importante estudar o solo, seguido por 3 % que 
apontaram ser irrelevante estudar o solo. Estes dados assemelham-se aos resultados 
encontrados por Santos e Benevides (2015), apontaram, em estudo semelhante, que 
100 % dos alunos entrevistados relataram considerar o solo como elemento importante 
para a vida. No momento da entrevista, perguntou-se aos alunos por qual motivo eles 
supunham ser importante estudar os solos. Novamente, a justificativa dos estudantes 
esteve atrelada as funcionalidades do solo, principalmente às funções ambientais 
desempenhadas pelo solo.

De forma ampla, durante a entrevista coletiva semiestruturada, não se ouviu 
diretamente, e não ficou nítido perceber, por meio da fala dos alunos, conhecimento 
do termo sustentabilidade. Parece que os estudantes que participaram do estudo 
desconhecem a relação do solo com a sustentabilidade ambiental, dos sistemas 
produtivos e, em ultima análise, para a sustentabilidade da vida humana na terra. 
Contudo, como este não era diretamente o objetivo deste trabalho, não foram realizadas 
questões adicionais para conduzir a entrevista para esse sentido.

O tempo destinado ao ensino do solo, muitas vezes é nulo ou desprezado a uma 
escala menor, tanto na área urbana como rural, e a falta desse conhecimento sobre 
o assunto aumenta a degradação (LIMA et al., 2007; PEREIRA, et al., 2017). Esses 
autores defendem que um maior aprofundamento sobre solos pode motivar mais 
consciência ambiental nos alunos, colaborando assim na mitigação da degradação 
desse recurso. Para Silva et al. (2015), a Educação Ambiental pode oferecer condições 
para a prevenção de processos de degradações ambientais. Nesse contexto, a escola 
possui um importante papel social, não apenas enquanto espaço de disseminação 
do conhecimento, mas também de formação crítica e responsável. Uma dessas 
importantes questões é a que se refere o uso racional do solo e sua relevância 
fundamental para a construção do meio.  

Em um trabalho semelhante a este, Tiso et al. (2015) encontraram resultados 
parecidos, onde 77% dos estudantes afirmaram saber o que é o solo, e 55% dos 
alunos desconheciam sobre esse assunto. Para esses autores, trabalhos como estes 
são importantes para compreender as dificuldades de alunos em relação a conteúdos 
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sobre a formação, os tipos, uso e conservação de solos. 
Silva e Inácio (2015), relataram que 100% dos estudantes entrevistados relataram 

considerar o solo como fator importante, atrelando a importância à agricultura e 
economia. Desse modo, evidencia-se a importância de mostrar aos estudantes, já na 
educação básica, quais são funções do solo e como ele é importante para o ambiente, 
para o Homem e, consequentemente, para a vida.

CONCLUSÕES

De modo geral, os alunos mostraram consciência mínima sobre os conceitos 
ambientais e a importância do solo. Contudo, constatou-se ser importante a realização 
de campanhas de conscientização ambiental e educação em solos.
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